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Ci\PELL\ llO FUiDAnOn 

,\ sumptuo:-:a rapdla ~cpu lchral, chamada do Fun­
dador, por s1·r o jazigo dt O. Jof10 1 e de sua mulher 
e filhos, ergm•-sc ao lado da cgrrja, uo mesmo ali­
nhanw1110 do frontispicio cl'csta 1. E uma obra magni­
fica, e tflo formo:;a e esbelta no exterior como 110 in· 
Lcrior. 

A perfeita harmonia que reina entre a sua archite­
ctura r a do ll'mplo, pro' a de sobejo, sem ser preciso 
recorrer ·a docurnenloii, que pertencem á mesma epo­
cha e ti1·eranr por auctor o mesmo architecto. 

Quando el-rei O. João 1 fC>z o Sl'U testamento, em 
1126, ainda e:;ta capc•lla não se aC'hava co11cluida, 
pois c1ue esle sobera no, dispondo 110 dito tei;tameuto 
o logar em que havia de 8Cl' lan~ado o seu corpo, 
dc11·rmina que seja a capclla-mór da rgreja, onde ti· 
nha i:;ido depositada a rainha O. Filippa, sua mulher, 
ou a outra feliz C'l-rei) que nós 01·a rnandâmos fazer, 
depois que for acabada. Devia-se, porém, C'OllC' luir cm 

1 \ id. ;15 gra.' ums a p.1g. 1, :, u :t3. 
'fOllll \ 111 1%:> 

'ida u'c:;tc 111011ardia, por quanto, faJl(•c1•11do d'ahi ;! 

s<'le aunos, cm 14:l3, no :inno :;eg11i11te foi o st•u 
corpo lrasladado da capclla-mór, oude C'Sla,·a deposi­
tado, depois de ler lido o seu primeiro deposito na 
s~ de Lisboa, para a capella do Fundador, e abi foi 
c-ollocado, conjunrtamrnte com o da rainha D. Filippa, 
cm o mau~ol~o que lhes estava destinado. 

Compõe-se a caprlla ao presente de dois corpos, 
mas primitivamente constava de Ires. 

O primeiro fórma um quadrado na projcrçào hori­
sontal, tendo em cada uma das trrs fachada:; qnl' 
olham para ocsle, su l e éstc, Ires gra ndes e formo· 
sas jancl las. Pelo la<lo do norte, ondt• lt•m a poria, 
pega com a egrl'ja, ç occupa o <'Spaço de lrcs janl'I· 
las da uarc lattral. E guarnecido esle corpo, 11a parti· 
supc1·ior, de urna rend<t de pedra, egual ~1 que faz 
coroa ao templo, com suas pynunides c·o1Tcspondc•111<•i' 
aos gigantrs que fortalecem as parl'Clcs Plltrc as ja· 
ndlas. 

O segunclo corpo lcnrnta-sc no cen11·0 da abobada 
do pri mei.ro, ~ervindu de cúpula para dar rnais luz á 
C'apclla. E, por consrguinte, nruito mais prqueno, I' 
de fõrma octangular, com uma brincada janclla c111 
cada uma das oito fa!'cs. Tamhem tem gigantes rnln• 
as janrllas, e por cima a mesma guarui~fto de renda 
l' pyramidcs. B aimlu, além d'isso, é ccrntda esta fa. . 
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brica com gigantrs, ou botaréos, rasados e abertos l'artido, estando n'rlle ú d~reita o brazão do esposo, 
em quarto de circulo, e guarnecidos de recortes, de e ú esquerda o seu, que se compõe de barras e e:;­
modo que, sendo postos alli para firmeza d"este se- caques. 
gundo corpo, servem-lhe ao mesmo tempo.de adorno. Na íace do tumulo csrno trcs hrazõrs em rclêvo 

Este corpo oitaYado c~lú coLcrlo com t<'lhões de pe- entre variados drscnhos. O do centro é (lo i11fanl r, 
dra , mas outr'ora era alierto, porque sohrr clle se ele- na fó rma mencionada, só com a dilfcrcnça 1le ter por 
rnva a muita all 11ra uma grande pynunidc, ou coru- cima o bra~o de uma balança, cujos pratos pendl'm 
d1éo, todo ,·a:;a<lo no intt•rior, e exteriormente lavrado de um e outro lado do escudo. Em \'CZ dl' <.'lrno, ou 
cm graciosa,; <'S('Ulptura:;, que iam l<'rminar cm um coroa, tem uma touca ornada de pedra:; e llorc:.;, cs­
enfcitc a modo dl' plumas. Este tt•rcriro corpo, que pcC"ie de turbante, a que chamaram {óta, de que o 
lauto rcalrc cl;l\·a, por sua el<·ganria e bcllcza, ao iníante usava rm \'ida. Os outros dois brazõcs !'àO: 
rc•sto do rdificio, dPsahou por elfeito de nm terremoto. um de O. Isabel , ta l qual se aclia na ta mpa; o outro 
Aqui juntún1os o tk~c11ho d'cllc, tal qual era, copiado ü o da ordem da Jarretrira, de que o infante D. Pe­
de uma 1-!ravurn do citado li vro cio architt'1: lo Murphy. dro íui cava llei ro, e con~istc ern um escudo com a 

,\ mag11iílcl'ncia i11lcrior excede muito a rxterior. cruz, divisa e IL" tnt da ordelll . 
'ervir-nos-hernos aqu i das palavras de fr . Luiz de :\o friso superior do tumulo 1:orrc uma graciosa crr­

Sou$a, não ~ó por11m• cllas pintam as mais das rezes cadura ele troncos e folhagPni!, tudo rm rclc1yo, dei­
o qur dcscrc' cm r'Omo sr Í01'~Cm piucris molhados xaw.lo ler nos claros a palit\Ta franecza t/1;sir. que si­
Pm \'i,·as córe~. di~rorrendo por cima da léla, mas gnilica dr:::cjo, muitas \'l'Zt'$ n•pC'lida, qur rra a letra 
taml.irm porque 1'ft0 mod11lo dl' ling11agt•111 classica: 011 n1otc do infante. 

"E uma grande ~ala quadrada de 110,·euta palmos t\o :::<·gundo arco está o m:iusoléo do infaulr D. ll r11-
po1· 1:ada lado, fa lu'irada da mesma sorte th' cantaria riq u<', duque de Visru, se11 hor da Covi lhã, gov<1r11;Hlor 
da cgrt•ja, e cobt•1·1a de abobad;1 , ('0111 um zi m borio, da ordem de Cltristo, <' ili ustre iniciador t i o~ 1IC'sco­
quc artillc.:iosa11w11ll' nasce do uwio d'dla, sobre oito 1Jri111('11tos dos portugurzt'S. ,\,·ulta ~ohn• a tampa a 
µilarC$, como a Pfft•ito de mcltcr mais luz dcutro, mas C'slatua do infante, Vl':'lido de arma~ branras, r l'Olll 
na rcrdadc parn lu~trc e magPsladc da ('Upclla, e jun- u111a toura, ou fóta, na C'aLeça. Dr::>r'ança c~ta ~obrr 
1amp11te Ci'tribo da abo!Jada: porque sóhc cm grande uma almofada, e dl'IJaixo d1· um balclaquino ra~ado, e 
altura cm fórma oitarada e trinta t' oito palmos de aht•rto cm renda=- C"om tlclit'ados la,orc::;. 
diametro, s<'gu indo a si tuaçfto. das columnas, e fa.

1 

No friso rC'salla da prtlra por c11 trl' a íollwgrm a 
zr11do duas ÍllC'C'~ rio mesmo lavor e f1'i Lio, uma para k tra 1lo infante cm 111au francez : Talant de bien fere, 
d<-ntro e oulrn para fó ra; e vac vasaclo todo cm roda colll a qual e:-:prim ia o ~<'LI an imo de lw111 raxC' r. Por 
até á mais alta pari<' d'cllc cn1 fr<'slas mui rasgadas baixo cio friso lt\-se o sc·guinte rpitaphio, grnvado cm 
l' grandrs, e t;io largas, como (• cada parte do oita- letra allcmft minnscula, cm uma ~ó linha, a todo o 
rndo. e toda5 são Ct'tTadas com suas ,·idraça$, como comprim<.'ulo do mam;olro: 
as da egrrja e capella, e n'ellas :;e v~cm debuxadas Aqui ja:; o muito alto e muito honrado .~r11f101-, o 
as armas do rC'ino <' divisas do n•i que as mandou J{r111te dom amrique yor1nwdo1· da ordem da cm•al-
íazt'r. E porque o zim!Jorio se le\'anta demasiadamente laria de no . .. . . ...... 0111 Joham e rainha philipa. 
sobre as primeiras fresta:;, corre uma divisão ou cor- que aq11y jazem nesta capella, c11jas almas /Jws vor 
dão ele cantaria crn rPclonclo, para fi rmc1.a da obra, e sua mem: aja, o qual se finou em .... ..... .. . ua 
,;obre clle sobem outras frestas cm direito das que G- cm de rnit e . . .. ....... . 
cam debaixo C'Olll o mesmo laror r guarniçüo de vi- A primeira lacuna que se acha na insC"ripção ti rc­
draças e illuminaçf10, até pC'garcm na cha\'e onde fc- snltado de falba na pl'tlra. ,\::; IC'tras que íal!arn dcY('­
cba roda a obra, a qual fica tão alta, que cl"ella ao riam ser: sso senhor J1·s11s Cltt'isto, filho dtl-rei J>. 
pa,·imento ou h1~raelo da capella ha noventa e dois .\ outra lacuna allribuc•-a o carilral palriarcha D. 
palmos. E~tc zimborio, assim fl'ito, faz pa\'ilhão a Francisco de S. Luií:, na sua citada .lfemol'ia, a ~et· 
tluas sC'pulturas e um altar, que ao justo lhe lic:am prc•parnda a pedra e r~culpida a insC"rip~ilo <'m viria 
drbai:-:o, e entre as columnas em que C!' triba . • do i11fa11t<', e a tcrcm-Rc e:;qu<'citlo de gravnr o dia, 

fütas seµulluras de que falia o c:hro11is1a siio dC'I- mr1. e anno do fallcc irlll'1110 do principe, que succc­
rci D. Jof10 r e ela rainha O. Filippa, sua mulher. An- deu a ·13 ele nov('mbro de H60. 
tes de nos occuparmos d'ellas traturrmos das dos iu- A face do Lumulo é dcc-orada tambem com Ires <':>-
fontes sC'us filho::, que e~tão cm ,·olta da capella. cudos t•ntrc ramagc·ns r fructO$. O escudo do meio í• 
~a parede cio lado do sul, que é a que fira fron- o hrazão d'armas do i11fantr, C"'Ual ao dr ~l'U irrnfto. 

leira ú poria da capPlla, abrem-::e quatro arcos, toclo:5 O. P1•dro, mrnos na halanç;n. O c~cudo da dil'(•it.1 tem 
lanados na parle poi!trrior com dirrr:<idade de laYO· a cruz da ordem da cavallaria de Je:'US Cl11·i,:,to, de 
re$, e tars quars so v~em rl'prr:;t•111ados na gra1•ura que o i11fante era rnes11·r. O escudo d<L e:;quc1·da.os­
que precede ('~l o art igo. Estão mcttidos n'cstcs arcos tenta a crui, divit-<a e letra da ordem da Jan Plt'ira. 
quatro mauso lro~. 'rgnem-se no ten;Piro arco os tumulos tio iníantr 

~o prinlC'iro. conwçando a contar do lado de oe:;l(', O. João, C"ondcstarl'I de Portugal, e IO<'$lre da ord<'rn 
estão dois srpulclrros a par um do outro. Xo da parte de S. Thiago: e da i11fanta n. I~abl'I, sua mulhrr, fi. 
1le fóra jaz o infante D. Pedro, duque de Coimura, e !ba dr O. :\[011::0, roudc de Ilarcellos, e 1.0 duqu<' de· 
rrgente do reino na mc11oridaile de Sl'U ~obrinbo e Bragança. 
genro, cl-rC'i D .. \ffon~o , .. Foi o terceiro filho dei-rei A frl'nte do mau~oléo é ornada cgualnwnl<' 1·om trrs 
D. Joi10, de JJoa .llemoria, mas immediato ao infante escudos em fundo cohrrto 1le silraclo~, e urnas hol:<a!', 
D. Duartt\ que succcdeu na coroa 1. O sepulcbro da <"ada uma com tres vit•ira~, al lusivas á ordrm l!e S. 
parle intc·rio1· do arco encerra as ci11 7.as da infanta Thiago. O escudo elo ccn1 1·0 é o bra1.ão de D. lsalJel. 
D. babel de Aragão, fil ha de O. Jayinr, conde de Ur- E hipartido, tendo de um lado as armas de ~Pu nia­
gcl, e mulhrr do rlito infante O. Pedro. rido, e do outro as sua:; propria:>, que são o~ cinro 

Sobre a tampa n1cm-se os brazõe::> d'armas dos dois escudt1tes das quinag !'Ohre duas palas cm a::pa. O CE­
conjugcs: o do inía11tc consta das quiuas rC'aes sobre cudo ela C'squcrda é o hraziio do infantr, <'gual ao de 
a cruz de .hi7., com a orla dos castcllos, tendo cor- i;eu il'lnão D. flcnriqu<'. I~ o escudo da direita tl'm a 
tados os superiores com o uanco de 1>incbar, distin- r:;parla da ordrrn ele S. Thiago. Por ent re as follwgen$ 
('tivo dos iufa11tcs: o de O. Ii>abcl é um escudo bi- do fri so appa1·1·co a INra Je ai úien raison, que qurr 

dizrr : Tenbo boa ra1. ito. 1 O primogcnito1 cl1111nado O. Affonso, morreu de clcz annos de 
íl(fado, ej.iz na sé uc Uroga cm tnmuto du l>ronzc. No fundo do arco resaltam ela parede lrcs grupos 

.. 
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de figuras em rcl<'ro inteiro, mas de mau desenho e 
de grosseira csculptura. RC'presentam trcs passos da 
paixüo ele Jt•i:u:' Chri to. O grupo da extrema dirt'Íta 
mostra o Scuhor camiubando para o Ca lvario <'Om a 
cruz ás co:;ta!', e n1ído por terra. O grupo do CC'11tro 
reprrsenta o Salrarlor pregado na cruz; e o da cs­
qu<.'rda o dl'~cendimento da nwsma cruz. 

O'estes infautes. D. Jorio r D. l ~óbeJ , descelllle a 
maior parti• dos· solirranos da Europa, por sua Cilba 
D. Isabel, que foi rainha de Castella, n1ullicr de D. 
Joflo 11, pacs de D. l~ahcl, a Catholica, rainha de Cas­
tclla, da qual prorrdc a aC'lual fa111ilia impe1·ial da 
Au~tria, qur se póde co11sidt•rur cumo !rouco de vúrias 
outras famí lias r<•inantrs. 

Fiualmr11t<', tio quarto areo está o Rrpu lchro do in­
fante D. Ft•rna11do, mestre da ordt•m de A riz, que por 
$11il morte entre ferro:;, ao cabo de prnoso martyrio 
l'lll longo captivriro, é appl'l lidado o in{an/e santo. 

A f1·ent<• do tuniulo é ador11ame11tada com ramagens 
<.' fructos, e dois escudos, um com o seu brazflo, qu<.> 
difft·rc dos de seus irmãos cm estar assente sobre a 
cr·uz OoretPilda da Ol'Ckm dr Aviz; o outro com a cruz 
d'csta me~ma ordt•m de cavallaria. 

.\ no~sa gmrura mostra todo o ai·ro e tumulo do 
infante D. Jofro, ;11nt•tade dos do infanle D. ll e11rique, 
P uma pt'<1ut'Lla parlr dos do i11fanlc D. Ferna11do. 

Xas pan•tlc•s dos lados de o(•ste e éste abrenve oito 
areos, quatro em cada uma, e cm tudo cguac•:; aos da 
pan•de do sul, onde estão os tumulos dos infar1tcs. 

Eram dc,;tinados r:-;tes doi:; arcos para receber ou­
tros lauto,; nrnu5oléo:; de pcs~oas reae:;, por~m não 
foram aprorcitados para rs:;e fim, não obsla11te fica­
rt•m depositados 11a Pgrrju e rra ca5a do capitu lo os 
corpos tlc rârios ~obrranos e príncipes por nfro lrrcm 
sepulturas proprias. Foi cau~a dºisto a fu11da~fro do 
jazigo r<.>a l pO I' dctraz da capclla-mór, que por 11üo 
chegar a eo11cluir-::e $\' chamam capellas imperfeilas. 

Como lka~sem d<•rolutos o· ditos areos, dispozrram 
aharrs nos quatro d<' t.\::tr, e armaria:; uos outro· qua­
t1·0 da parte de oéslr; corl'C'sponclendo a cada tumulo 
um altar e um armario, isto ti, cada altar tinha pin­
tado no retahulo o santo da particular deroção do in­
fante cujo n1ausoléo lhe fica rn em eorrcspondencia; 
e os armarios guardaram º" paramentos e alfaias 11c­
C('S~arias para a crkbração dos olficios di\'i11os oos 
altarrs a <1ue pertenciam. 

lluje, por6m, nada (!'isto cxistr. Allarrs e nrnrarios 
foram dcslruidos p<'los fra11erzc~. na invasão de 1810, 
de maneira c1uc poucos rnstigios deixaram. ~os alta­
J'<'S havia alguma' boas pinturas que rram attribui­
das ao 'Grão-Vasco; e nos armar·ios arlmirava-S(\ pre­
riosa obra de talba rcle,·adil, com muita di,·er:;iclade 
de C'sculptun1s, cnln• as quars arultaram as dh isas, 
c·mhlema:> e leira~ do i11íante a que o armaria per-
1<• 11ria. 

(l:onLinua) 1. OE V11.111:~A 8 .•RllOS.\. 

CA :'\DJOO LUSIT.\~O 
(PADRE FllAr>CISCO JOSÉ FHElílE) 

(\'id . pag. 1!13) 

li 

O germe11 do talento, fecundado e dc::.erwol"ido pt'la 
ap1>licaçfto rstudiosa, anticipúra cm Fr<'ire os Sl'US fru­
ctos mais cPllo do <1ue era de t'sper·ar. mórmenle n'a­
quclle tempo. [<'oram primicia:; de sru~ trabalhos, an­
LC's de completar dC'zoito annos de rdade, algumas 
prças dramaticas, por rlle \'Crtidas do italiano, e que 
em 1737 $0 representaram nos tbeatros ele Li:'boa, 
sem que corntudo S<.' i111prirnissem; e pouco d<.'pois o 
poema latino Plausus Tagi, dado á luz aos vinte an-

nos, oo J.e 1739. Esta e outras c·ompoRiçõrs na 1n<!,;­
n1a língua, com que succc:;si,·anwntc ,-eiu a publico, 
se 11ão tinham todo o mrrecimcnto preconisado na,; 
qualificações apaixo11adas de censorrs, que a amizad<' 
ou a bcnc\'olcucia con,·rrt(1ra cm panegyri;;ta;;. reve­
lavam ui11da as:;im os do11•;; do e11gt•11ho, e rram doru 
nwntos de progn•s;;o nf10 rulgur 1'111 unno> tf10 rc•rdr;;. 

.No Elo[JiO de D. Frrmtisto Xa1'ier ,J!nscaren/ws , 
::ua prinwiru composição <•111 língua portugut•zu, im­
prrsso cm 1/H, e srguido ;1pó~ n1rto intl'1Tallo dt• 
outros esc:riptos do me:;mo genc•r·o 1, começou a mo;;­
lrar que 11fro fôra ri'Pllc iníructif1•1·a a Jiçiro dos ho 11 ;; 
uuctor·cs cla!'Si1·os, e que diligr11ria,·a ;;uhrrahir-::P ;'t;; 
i11ílue11ciag do gosto dege11c•rado, qut• ainda prrdomi­
nava entr·e nós 11'aqurlla quadra. (} l'Sli lo gongori,:­
tico, inchado r riditulamr11Lc co11n•i1uoro do;; ro11t1•111-
poraoc•o!l, di\'isa,·a-sc· 11\•s,:as compo;;ições ~uh~tituido, 
ao mrnos c•m parlr, pol' outro mc11os hyprrbolico, l' 
de cerlo mais fluc•111e e natural. 

Como primeira mauifostação dr ~pu,; lourawis dr· 
;;c•jos 110 intuito dr promorcr com boa>' doutrinas rh'­
mcnlar·C's, t•m r,.;!' riptos e tratados tlidac·tico,;, a i11,;tnw­
~ão da rnoeidadc 110~ dircr::os ramo~ das lll'l l a:'· l (' l ra~. 
dru á luz cm 1 ilt5 o Serretnrio Port1191w1.. Era um 
trabalho de inru•garel µ1·0,·(•ito, e para nós inteira­
mente 11oro. O hom acolllinwnto c-om qur íoi rrcehi1lo 
é attestado 1>elas rrprtidas edições por <lllt' pa~~ou. Coru 
!'lle abriu seu auctor o µa.; ·o a tantas outra~ oura.: 
<pr c suecessi~·an1c11 t e cmprl.'h<.'nd('ll eom rgual propu 
silo, nrro poupando diligencias e P~forço;; para c·o11-
\ ertc·r c•m utilidad<• pulilica o frutto de S(•u;; estudo,; 
e rariada erudieão. 

Ao Sec1·e1ario Portugue:: seguiu·sc de pt•rto, Pm 
1 i '18, o .llelhodo breve e /acil parn esludar a histo­
fia portuyue::a, formado em la boas eh ronologirn~. 
Exem plilil'adas s<•gundo a doutri11a t' opiniiio do cell'· 
Lrc Lcnglrt du Frt'iilloy, e rcronlweidamente mui pro­
prias para auxiliar a mrmoria, l.':Stas t;1hoa~ não lo­
graram, comtudo, mais quP uma ~ó ecliçitO. O Ii'ru 
tornou-~e raro, e pouqui,.;simas ,-czt•s apparrce boj1· 
110 mrreado. 

Como critico, c-omrçou Fr<.>irc a di:'linguir-::C' "º" 
opu~culo~ que com os titulo:; de Carta Apologelica 1• 

Vieira !Jl'/e1ulitlo publicou (sem <kl'laraçi10 do nom1·1 
t•m 1i4 '1 e 1i16, <·onrrr1w11lt'S a rno,;t rar a ~t·n1-1·azi10 
e incoherencia do~ que dr força prel<.'ndiam allrihuir 
ao famoso P. Anto11io \'ieira a pal<•rnidadr da Art1· 
de Furtar. Se houl'Cssemos de suhscrev<'r ao que a 
tal respeito expcruku, ba anno::, uma pc·nria aurtori::a­
da, o inconlPslavcl triumpho que alrançon n'l'::ta polt·· 
111ira , seria, romtudo, dcriclo 1110110~ ú solid<•z e rale11-
tia dos sPus argumentos, que ú bonda1lc ela cau~a. e ú 
dl'lrilidadc tio conlt'ndor com qupm t(•re clp furtar. 

Outras rontrow•rsias mui mais importanh·s e d1• 
lllaior alra11ce St' agitaram por <'i\ll' t<'rnpo <'Ili Porln· 
gal no campo das letra:;, e traziam cntrr si cliritlido..: 
os animos t' di~cordes o;; parect•r<':\. Trataq-::e nf111 
menos que da rrforma gcr·al do:> t'"tudos, tal eomo a 
co11ccbl1ra e proclamúra drsde !'torna o illu:-\tr<• \'enh'> 
110 sc•u l 'adadi: iro .lfelhodo de Estwlar. Pr<•tcrnlia-"•' 
c1ue Portugal ct•s;;a:-se de apresentar uma l'~prcic d1· 
a11achron ismo aos olhos ela Europa nllla. O Pmpenlro 
na nol.11·e, mas a realisaç~o diffitil pelo muito radica · 

t O catalOf(O or1lcnn1lo e complt•hi das n11111er1~·as (' \ ariarlas pro· 
flnc<;õ~s f'Ul prosa o \'(•rso, t.1nr.o i111prcss:is c·o1110 in(,lit;i~, tio Fr••ll· 
ciscu JoSt' Freire, mio t1 para c:il!• lotrar .. \!'11111-o-hfln º' 1·11 r1oso:l t·m 
o uosso 1Ju·rfo11ario /J1 / liogr(lp/tiro l'ortw~u;• ; , tomo 11, tlt• \'"!?ifl ,, 
10~ a i 11, <·olligi<lo e a111pha1lo til' onlro •1111·. cm 181·!. 1mh i<-ar.1" 
sr. con:Jclht•imJ. H. tia Cunhn ll1rnra. a í"•ni.·1lac•lw;i<• i1•i1·1 n\.,,... 
anno elas il<'ffr:r<1es soln'<' (t l.ino11a l'm·1ug111':ft dv noSfü •uwtor . . \o 
<pie 11'c$St~ t·utalogo dcixün1os cfos<·1 ip1u. 'tOdc ap;ora ac·1·rP~Cl'lll:•r-H1 • 
tlllO ha JlOtH·os me:r.J-S dt•:-colJrimos p u..-mos c•m no~so podt.ir uma t'n 
nn•lia mótlita de Frl'ir1•. ai.ti hujl' <k'"'"mlu~·ula, (Jlll' :-<' nwlula: <1 
.llm·irlo <1t' f .. •o <lft il/111/1n, l'lfl 1!01s ª"l"s e t•m pros1. E :1111nzr;1pl11. 
t· \cm a 11111.a • l/68.,. Enl'OlllrámO$ t:m1l11Jm co111 o >Cn nomt· mais qua­
tro odes, u diversos llS$llllll>lo~, ns tina<·~. pos10 qno ja p11blic.ul:1> 
no volnme Collrcta.o 1/;• f)l1r<L• /101,licas do.• m1·//wrP• ,i 1w101·e•, i111-
Jll'CSSO no Porto ein li8H, 11.1\•ium :;:1ido anony111as. 

, 



212 AHCTilYO PITTOll ESCO 

dos que se achavam os abusos. A apparição do Ver­
dadeiro ,Jfelhodo servira como de toque de rl'batc; a 
<•llc acudiram os bandos oppostos, e trarára-se entre 
os campeões das novas idéas e os seus antagonistas 
uma reubida peleja, que durou por alguns annos, até 
que os anti-reformadores, desalojados successivame11te 
das posiNes em que se e11 tri11eheiravam, tiveram de 
aba11donar de todo o campo aos mandados imperati­
vos do marquez de Pombal. 

O nosso Freire não foi, por certo, dos ultimos em 
tomar 1>artc n'esta cruzada litteraria, a l i~lan<lo-sc en­
tr<· os proµug11adores da reforma, posto que de suas 
dout1·i11as dissentisse cm algu11s pontos. Na sua Arle 
Poetica, impressa pela primeira vez cm 1748, con­
fessa elle dever ao auctor do Verdadeiro Jlethodo o 
fervor e estudo com que proseguíra na empreza d'esta 
c·omposição, já d'antes intcutada, ma:; que por outros 
t>Sludos bavia abandonado. Seguiudo n'csta obra cm 
grande parte o tratado de Muratori, De ta perfeta Poe­
Si(i, e fundando-a sobre as regras e dictames de Aris­
tolcs, de lloracio, de Longino, e do que os modernos 
haviam cscripto de melhor áquellc tempo, maniTesta 
claramente quanto se dí'sagradava dos vícios que por 
l'lllãO grassavam na lilleratura patria. Parece, com­
tudo (segundo a judiciosa ohservação de um nosso il­
lust1·ado critico), •que ellc, eomo ourros mestres do 
::1t•u tl•mpo, estava com toda a ~i11reridadc do seu co­
raçf10 convencido de que a csnupulosa ohservancia 
das regras classicas, que se tratava de resuscitar, bas­
tava por si só para formar poetas, oradores e cscri­
ptores de co11f:umrnado gosto cm todos os ramos das 
hellas-lctras, e que nas regra,; havia um condão ca­
paz de supprir o proprio t•11g<>1il10. • Elle, e os que 
assim pensavam, corno qnc !lC esqueciam dos termos 
em que o mesmo Horacio, l'Olll o seu bom siso, dei­
xou para sem1we decidida essa debatida questão: 

•Na lura {lerei laudabile carmen, an arte, 
(j1w1•sitmn est : ego 11ec studiam sine divite ve11a 
Nec rude quid prosit video i11ge11i11m: altel'itts sic 
Altera posei/ opem res, el co11j1wat amice.• 

(Ali Pi1011.J 

dlojc, para qualquer principiante é doutrina cor­
rt·11tc, que as regras 11ão cria 111 o gc11io; mas ao mes­
mo tempo bom é não esquecer que com citas se lhe 
podem corrigir os erros, e rmbargar o passo a seus 
extravios. • 

Havia Freire abraçado o estado rcrlesiastico, e ad­
quirido a protecção de O. Thomaz de Almeida, primeiro 
eardeal patriarcha de Lisboa, cm cujo st'n'iço entrára 
na qualidade de gentil-homem. Dotado como era de 
talento, e de uma probidade irreprchensivel e costu­
mrs exemplares, poderia, sem dúvida, mediante o pa­
trocinio do prelado, aspirar a uma collocação mais bri­
lhanre na bierarchia ecclesiastica, se motivos que nos 
Rfio occultos o não levassem a seguir out ra vereda. 
Desgostos de qualquer eRpecie, ou clesrnganos cio mun­
do, lhe inspiraram o desejo de passar da vida secu­
lar para a claustral, deixando o srrvi~o do prelado, 
c·o111 as vantagens quí' d'cllc pode1·ia razoavelmente 
<•sprrar. 

tt:•111linun) INNOCENCIO f'RA:<C!SCO DA SU.\ºA. 

TE~IPESTADE::> 01~ ALOEI.\ 
t \'i!I. 1~•g. ro;J 

IV 

Pl'incipiou a missa, nfto au tes que apparecessem os 
tlonós da quinta, diante dos quacs se desviaram res­
p<·itosamcntc os campo11ezes, dnixamlo-os ir ocrupar 
as suas radc·iras, uniras da rgr<·ja, rcilloradas na frentr 

' 

e a distancia respeitarei do poro, que preferia atro­
pellar-sc, pisar-se, amontoar-se no fundo da ermida, 
a transpor os limites marcados pelo respeito devido a 
tão allos e poderosos senhores. 

Jã levantára a Deus, e o sineiro, que subira de novo 
ao seu observatorio, e traduzira, em pontapés applica­
dos aos gaiatos que lhe ficaram mais a geito, e que 
fugiram em debandada pela escada a baixo, o famoso 
Quos ego ... posto por Virgilio na boca de Neptuno, e 
o sineiro, como iarnos dizendo, jê'l annunciára com as 
graves badaladas do estilo a realisação da ceremonia 
augusta, quando entrou na egreja um homem que pro­
duziu nos assistentes um certo reboliço. 

O trajo não indicava, comtudo, pessoa de classe su­
perior á dos camponezes. Apenas algumas leves dif­
ferenças mostravam que o recem-chegado não era do 
sitio, e pertencia antes á turbulenta povoação de Oci­
ms ou é1e S. Domingos de Rana. Era homem de bclla 
presença, o que devia ter sido varonilmente formoso. 
Dizemos 11devia ter sido• não porque fosse velho, mas 
porque parecia que precoces infortuuios lhe haviam 
devastado a phys1onomia. Era magro, quasi esqueleto, 
e horrivelmente macilento. O bafo ardente de alguma 
procclla Intima crestára-lbe as rosas que a saude e a 
mocidade haviam feito florir nas suas faces. O fulgor 
dos seus olhos pardos e rasgados extinguira-se, de 
certo, afogado em torrentes de pranto; e, comtudo, de 
quando cm quando, fusilarn-lbe um relampago na pu­
pilla, relan1pago que brere se apagava, ultimo arranco 
d'essa tormenta que indicámos, exhalação expirante 
de um volcão de paixões que lhe fenôra no peito, e 
cuja Java dcixára vestígios bem scnsiveis no seu rosto, 
como dissemos, descarnado e macilento. 

Estas particularidades, comtudo, que haslariam para 
despertar a curiosidade do leitor do romancí's, não 
produr. ir-inm, de certo, o mesmo effeito no animo sin­
gelo e pouco poctico dos ribatejanos. Quando muito, 
algucm suspeitaria que aquella pallidez e aquella ma­
greza eram indicios seguros de lhe ter caído a cspi­
nhela, e no fim da missa lhe iria carilati\'amc111e en­
sinar a casa da tia ~arianna, a qual, ape ·ar de ser 
bruxa, ou talv<'z por isso mesmo, nflo conhecia com­
petidora na arte de levantar espinhclas e esconjurar 
mau olhado, que ás vezes cita deitava, não, como se 
poderia suppor, para imitar a lenda homerica da lança 
de Achilles, mas para augmentar os seus µro11cntos 
por esse meio pouco Jouvavel. 

.Mas, apesar d'isso, a sensação co11Li11nava, e !'<' \·cla­
va-se cada vez mais profuuda. Os homeus co1·hicha­
vam entre si e deitavam para o rccrm-vindo olhares 
ele revrz; as mulbcres segredavam, e deitavam para 
o mesmo lado olhares de compaixão . . \ propria dona 
da quinta hOU\'C por bem relancear os olhos para 
aquelle sitio, e o capellão, ouviudo atraz de si um re­
boliço desacostumado, voltou ao de lr\'t' a cabeça. 

O estran ho nem pareceu dar pela a1tr11çflo e curio­
sidade de que era objecto. Ajorlbou a um canto ela 
egreja, e começou a rezar com um f<•rror que lhe eo­
loriu ligcirnmeutc de novo as faecs pallidas, ou antes 
lividas. Dí'pois o peito arfou-lhe com violencia, lagri­
mas como punhos saltaram-lhe dos olhos e deslisaram 
pelo rosto arado pelo soffrimento. Bemdito orvalho este 
o dos prantos! Consolação ineffavcl ! Balsamo do Cí'O 
com que se alliviam as dorrs mais pungN1tes, e se la· 
vam os remorsos mais excruciantt•s. 

Seriam dores simplesmente, ou seriam remorsos 
lambem o moti\'O que desfiava no rosto do pobre al­
deão essas perolas que elle fóra colber, dr certo, ao 
fun.do d'csse golfão da desgraça? 

I~ o que vamos saber, se, deixando os aldcflos per­
signarem-se, cu rvarem o joelbo ao altar e saí1·rm len­
tameute da cgrcja, ficarmos escoudidos 110 trmplo onde 
só eRlá agora, ahsorro na sua prN'l', o ir!'roe cl'c~lc 
peqU<'llÍllO C'O ll!O. 



ARCíllYO PITTORE CO 213 

V 

l?icou talvez dez minutos o templo silencioso. No 
adro haviam recomeç.ado as libações, e os tremoços 
continuavam a desapparecer nos amplos estomagos 
dos l'ibatejanos. Mas, como é facil de suppor, a con­
versação mudára de assumpto. Já se não fallava nem 
nas colheitas, nem nas vindimas, nem no bruxedo, 
nem nas fciticerias. Segu ndo parece, o recem-vindo 
era já conhecido n'aquelles arredores, e a grave ques­
tüo que vreoccuparn todos os unimos versara sobre 
qual scría o motivo que o fizera voltar ao sitio depois 
dl' longa ausencia. Os Ncs-
tores eram consultados a 
esse respeito, mas con­
tenta' am-se de responder 
meneando a cabeça com ar 
rnystcrioso, que na reali­
dade queria dizer que sa­
biam tanto como os que 
os interrogavam, mas que 
faziam Ruppor aos campo­
nios que os sabios aldeãos 
já tinham adirinhado tu­
do, graças á. sua rara per­
spicacia, mas que enten­
diam não dever commu­
nicar o resultado das suas 
meditações á turba igna­
ra, que os cercava com 
respeito. 

Por isso ai11da mais au­
gmcntara a corn;i<lcraçflo 
por esses oraculos da tribo. 

Já se vê que cm toda a 
parle ba es1adistas d'c8la 
laia! 

Entretanto, dentro da 
0g1·eja continuava o ho­
mem, que era ohjeclo dus 
palt>stras do adro, a cho­
rar e a rezar. 

-A mim? 
- Sim, senhor. Queria que me ouvisse de confissão. 
A physionomia do padre, doce e benevola, tomou 

um aspecto grarn. 
- Meu filho, disse elle, é minha obrigação ou vil-o, 

e, comtudo, não me posso esquivar a fazer-lhe uma 
advcrtencia. Da missão do padre é esta a mais su­
blime e a mais espinbosa porçfto; penetrar nos mais 
íntimos segredos, consolar as dores mais occullas, 
soudar e cerrar ás vezes as ulceras mais vergonhosas. 
~ledicos da alma, é uosso dever corrermos, como os 
do corpo, cm auxilio de quem nos chama, e nr10 tre-

pidarmos diante das cm­
prezas mais difliceis. Mas, 
meu filho, tanto maior é 
o dever, tanto maior é 
a responsabilidade. Julga 

" que um medico ainda no­
'i mio deva acceitar a mis-

sflo de curar um doente 
victima de uma d'essas 
doenças dolorosas, cujo 
lratameoto requer longa 

~ experiencia e consumma­
da habilidade? Não cum­
pria melhor o seu dever, 
esqui vando-sc apparente­
mcnte a cumpril-o, e in­
dieando ao doente facul­
tatiYo mais perito? Pois 
bem, meu fi lbo, sou um 

- pobre sacerdote que eu-
- trou ainda ha pouco n'csta 

l•:stava al.Jsorvido por tal 
maucira no seu scisinar, 
que nem sentiu os passos 
do capellão CJUC roltara da 
sacristia, e que caminhava 
para clle com curiosidade. 
Eslremeccu, como um Lto· 
mcm que dt'spcrla. quan­
do o padre lhe Locou ao 
de leve no hon1bro, e le­
rnn1ou os olhos. 

- Meu filho, disse o 
rapellão com meiga voz, 

espinbosa estrada. Deus 
ha de me dar forças para 
cumprir a minha missão, 
ha de me robustecer o 
corpo que por ora fraquc­
ja, ba de me firmar o 
passo que por ora vacilla. 
~las ainda estou longe de 
conseguir esse ideal a que 
aspiro . A batina do sa­
cerdote eucobre ainda um 
peito retalhado pelas fra­
quezas do mundo. A mi­
nha fronte, coroada de ne­
gros cabellos, ainda a hu­
medece o suor da agonia. 
Quanto tempo será neces­
sario para cu revestir a 
coiraça de luz, gelar a 
froute ardente, e, 11101·­

rcu<lo para o mundo, re-
Exlcrior da ~ipclln do Fundador, representada untes do terremoto 

qutl lhe derrubou a cupula 
vi ver para o eco? Nüo o 

sei; sei apenas que mal pócle dar consolação quem 
precisa de ser co11solado. O seu aspecto revela um 
homem que padeceu muito, e que tem na Yida alguma 
d'essas dores que rasgam aby:rn1os, onde só se podem 
fit ar as vistas tranq ui JJas do sa<.:crclotc austero enea­
necido 11a virtude, e não os meus olbos ainda obscu­
recidos, devo confessai-o, pelas sombras das paixões 
mundanas. Abri-lhe o meu coraçflo, meu filho; disse­
lhe francamente quem eu era e quànto podia. Agora 
reflicta. O'aqni a meia legou, talvez, fica a freguczia 
de Alcancei<'. Dirija-se ao prior, que é um santo 'ª· 
rão que está na gra~a de Deus. Urna perfumada de 
virtudes, pôde derra111ar fragra11te balsamo nas sua:-; 
feridas. O mel com que eu procurasse du lcificar-J h'as 
teria por for~a o travo das minhas amarguras. Pe11sc 
e decida. 

cusla-mtl dislrahi l-o das suas p1·er0s, porque cu sei 
quanto a oraçr10 consola, e folgo lambem de ver esse 
fervor religioso que o íaz <>squccer-se do mundo real. 
Il<>m quizera cu podêl-o deixar embebido n'esse doce 
extasc; mas, meu filho, está a egrcja dcs<>rta, o sa­
cri1M10 quer-se ir embora, e não o pôde fa7.cr sem 
)('\•ar as chaves. Desculpe-o, coitado, e condcsccuda 
com C'llc. O pobre homem tem família, e nflo des­
gosta de passar com ella um pedaço cio dia do :Senhor. 
\"amos, vamos. 

- Tenha pac·iencia, s~nbor capcllão, rcs1mndeu o 
homem com \"OZ triste. E verdade; tinha-me esque­
<' ido do sitio oude eslava e do que viera aqui fazer. 
jlas lambem, senhor, quando um homem pôde des­
afogar um poueo, e con::olar os amargos da vida com 
estas lagrimas que parecia não quererem sair nunca dos 
olhos abrazados, sente um allivio, um allivio Ião gran­
d<' ... Digo-lhe de novo, S<'11hor capei Ião, lenha pacicncia, 
l' dt>:wulµr-nH• l'::las coi::a~. Eu rinha aqui promral-o. 

O estranho reílcctio um instante, e depois, meneando 
a cabeça: 

- )l<'u padre, ru ~ou um pohrc honwm que mal 

' 
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sei ler e escre,·er, e por tanto ba de desculpar os 
desacertos que eu disser. V. reY. explicou-me, se­
gundo me parece, que solfrc Lambem, e que uão se 
$ente com a11 imo de consolar os outros. Inícli7.me11te, 
meu padre, cu não preciso de consolações, preciso de 
indulge11cia, e parece-me que, vislo que padece, mais 
disposto estará a lêl-a. l'ia sua edade, meu padre, e 
desculpe estas coisas de um pobre saloio qu<' não cn­
ten<le mais, 11:1 sua edade e na sua profi:>são 11f10 <" 
diilicil adiviultar quaes serão os seus soffriml'ntos. fü10 
os do amor, de certo; melhor comprcbendcrá e per­
doará os crimes que o amor me f1•;1, conuneller. 

Ouvindo a 11a lavra •amor .. , os olhos do ecC'le~iastico 
fulguraram n•pe11tiname11tc, mas ci- e íulgor dcpres~a 
se apagou, e o rapcllf10 não fez mais do qu<· ment·ar 
a cabeça com rnclancol ia. 

- Além d'i,;:;o, continuou o estranho tri::teme11tc, 
não estou muito seguro de que pos~a dwgar a Aka­
nede com vida e sande. De11ora-rne a fcl.Jrc, meu pa· 
<lre, e isto ('Slá a decidir. 

- O que! ~eu te-se mal? - tornou o capellflo a pro· 
ximando-se d'elle com empenho caritatiro, mas 1•11 -
tão é necessario chamar um medico! 

- Depois trataremos d'isso; mas o melhor rPmcdio 
será o alliviar o 1wito do peso <1uc me 01>primc. lia 
tanto tempo que c~tas recordações me pu11gcm e me 
miam! 

O pad1·e inclinou-se rm silt'nrio, disse ao sacri~rão 
que cite fecharia a egn'ja, e, dirigindo·Sl' a um co11-
ícssio11ario, se11tou-se e obrigou ta111lw111 o penitente a 
sentar-se, porque a sua muita fraqueza 11f10 lbe per­
mittia co11sel'\'ar-::;e de joelbos. 

{Continua) lJ. J'l~ll~IRO (.:UAG.\$. 

quando acaharú, de tudo i::so me desemp<'nho pl'la 
pn·senle carta. 

A leitura do e~crllPute discurso e relatorio com que 
v. coroou a solemnidade da distri uuição dos prem io:;, 
no remate d'este a11110 lec:ti"º• fe;1,-me sentir uem d<-­
vrras o nrt0 ter podido eu ser 11\:sse at'to um cio,; 
muitíssimos aµplaudidores de ,-, I~ um escripto si10 
e bonrado al\·m de elegantr, chrio de luz e calor por 
toda a parle, e que nf10 tem de c;o11tribuir pouco, se• 
gu11do espero, para <1ue as pn•stadias rerdades 1oea11-
tes ú iustru<'çf10, morali~açf10 e fc•licitação do po,·o s1• 
co11ti11ucm a dcse11volver, como ta11to e tanto se •H·· 
cessita. 

Tem ". a bondade de pedir o mru YOtO ~obre ::e 
sim ou nf10 ronriria supµrirn ir-sc 11a pu1'1iração rerta 
parle d'essc papel, que a muito prud(•ote cautela dP 
r. entendeu dcn•r omillir 11a recitaçt10. 

\'<•jo boas e forte~ 1·azüe,; por u111a e por outra. par· 
te ; mas couírontando-a:> sisuda e dc,;apaixo11adame1111• 
umas com outras, co11fe:;~o achar maior 1wso nas que 
persuadem a elimi11ação d'es,;as Lr·c,·e:; li11has. 

Não são jú poucas, nem pequena~. as dilliculdad(•:; 
que se ah·1·a11tam co11:>lantcmcnte pela prôa da in­
struq;ão µopular. ~·c·:;ta mar1·atão todo o tt•nto é µou­
co. V. que tem sempre ido ('Om tllo IJoa n1f10 ao leme 
d'cs:;a eschola, que aliá · poderia já ter so~~obrado, 
desPja a11tcs, sem 11e11huma tlúrida, carcar-lbe bon:; 
vento:> do qu1~ travc:isías. Xr10 dêmo:; 11ós pretextos a 
g<'olc rnalcvola. Do mal que lizerr111, do ue111 c1ue dei· 
xar(·m de faz<'r, t' ali• d"aquclle qtw impedirem, fiqu1• 
só para elle:; toda a re;;po11sabilidad1>. Ocixerno-lhes a 
gloria pou,·o inv<•javcl de t1•rem sido maus sem 111'­

ubuma pt'O\'Oc:ação. 

1 

Este é o lll<'U roto ~incc•ro como '" o dcspja, o 
pede e o merece . 

. \g1·adl'ÇO tan1b<·m a '" o ter·mC eoriado o di:;-

1 

cur~o que foi recitado no 11os~o grande dia, pelo di­
HRLATUnJO AX-'G.\I, DA ESCllOL.\ C.\S:\L lllUEJllO g110 !ilho da rscbola 11orrnal, Luiz ela Costa e Sou~a. 

rna11n•bo qnc• já se dt·,·eria arhar l'<'"C11do uma cadeir•l 
Para não protrahir por mai:; tempo a puhlira1:f10 d'('stc l 111as que ai11da 11üo :;ouheram apro~eitar. ' 

excc·llerrte rl'latorio, jú demorado pela µrcícn·11cia de Quanto 11ão and;lmos ai11da long1• tio bom ('amirrho ! 
outros escripto:; ant<'riormcntP recebido::, to111:1mos o Finalmente, recebi e ai::radeço O:' exemplares c·om 
arbítrio de c:-.trahir u1wnas o <1ue ua:;ta~~e pura dar no- que '" me 1'rindou da minha C'al'la ao nosso Silra 
ticia dos progrPssos d'l'sta cs('hola exemplar, devidos 'J'u llio, sohre a distrihuição de premios no anno pas· 
cm grande parle ú perícia e zêlo do seu inspector, sado, mandada agora reimprimir pelo cuidado de'" , 
o nos:;o amigo e collaborador C. J. Caldl'ira. a quem nada csqm•c:e do que pód<', pouco ou muito, 

Os profes~ores de inslruc~ão primaria 11•111 n'esle coutrilJuir p;ira afcrvorar vo11tades en1 íal'or do arrotea· 
rdatorio um modêlo para l11t•s serri1· rlc norma, qua11do menlo da alma popu lar, isto é, l'lll faror da politil'a 
hajam de dar conta ao go1·erno do estado da;; ,;uas e:>· radit«tl e wrdadeira das naçül's. 
clwlas. Tudo <iuanto é indi:>pe11sa,·cl para se julgar cio Qua111fo isto, que nó:> já YPmos trio claranwute, aca­
aprovcilarnento dos a l um110~. sc'guudo a sua frequcn- bar de sei· entemlido pt>los podc•rosos (que por 1'111 
eia, e o melbor meio de examinal-os, se acharú n'estc quanto nem ainda começaram , cntf10 é 11ue, olhan· 
minurioso rt'larorio. do-,,e para o 1)l1,;sado, e 1·t•11do-se n'ellC' os esfor~:os 

Vae precedido da 11olarcl earla que ao auclo1· e,;cre- que v. hoje está fazendo, R<' bu de coníe;;sar e pn'-
vcu o sr. Castilho. goar, para rxemµlo e im.:c11tiro, que os ''<'rdadciros 

Sr. Carlu5 José C:aldeira, meu liorn e n•=-peitavcl 
amigo: - Hecebo a carta com que ''· rne honrou, 
datada de 21 do corre11tc maio, assilll c·omo em tempo 
havia ret:ebido o obsequioso convite de '" para as· 
sistir á distri huição de prem ios ua eXl'lllplari:;sima c•s­
chola Casal llibeiro. 

Antes de mais nada tenho de suppliçar a v. per­
dão de não haver apparecido n'essa grand1• fe ta de 
tautu satisfaçf10 para todo;;, ,. para v. de tanta glo­
ria Lambem. l:m delluxo teimosíssimo, sobr(• tudo in­
rommodo, e que ainda me dura, impossibilitando-me 
quasi de ou,·ir, foi o c1ue me imµ<'diu. 

Eu tenciona''ª• logo que me sentisse melhor, ir pro­
cumr a v. para lhe dar esta explicação, irnpetrar o 
seu i11dulto, e felicitai-o pelo augmcnto que de auno 
para aono vão tendo os fru<'los da sua per:>el'erante, 
da sua heroica diligencia. Corno, po1·ém, o meu abor­
recido impedimento se vae protrabiodo, nem sei ainda 

grandes homens d'esta <'ra nf10 foram Lauto os qu<· 
brilharam ao sol pelas eminenrias sociae~, como os 
que lidaram de dia e de noite obscuros, de;;prezados, 
esqurcidos no fu11do das pcdrt'ira · cm qul' $e eslüo 
de:<ba:>laodo os s·ol idos alice r·ccs para o mu11rlo novo. 

E11tf10, mas tarde, é qul' a virtude de '" ba de lei· 
o seu prcmio teri·e~tre, como já hoje tem o da co11-
sciencia, e algum dia hu d1· lograr os que o Pae t.:0111-
muo1 resen·a, sem falta, 1>ara os c1ue am:1ram e ser­
viram. 

De v. etc. Lishoa, 22 d1• maio de ·J 865 - .1. F. 
de Castilho. 

l~ concluído o 5.0 curso da eschola Casal Hibeiro. 
Para não fatigar a attenção do illustre auditorio, 

resumirei n'cste anno os pormenores e dados esta· 
tisticos que tenbo apresentado nos relatorios prece­
dentes, reduzindo-os a um mappa que faz purte d'e!>l<• 
relatorio, para poder ser examinado pelos que exer-



cem fuoc!;Õcs do ensino. e pelos que ~e interessam 
mais particularmente no assumpto. 

~lcnciono, pois, sómcute os scguintrs resultados 
gc·racs: 

Ahriu-sc a matricula do curso de 1864 com 43 dis· 
<·ipulas. Eotrara111 2:3 duraotc o arrno, e salram 18. 
Fechou o curso corn 48. 

llou,·c 206 dias ult•is de cscbola . 
. ,\ relação das faltas para as frcqucncias é de 11,8 
para 29, 7 ou prox imamcnte uma falta cm cada tres 
írcqucnrias. 

No cur~o prrccdrnlc a relação analoga foi de quasi 
unia fa lta por duas frrqucncias . 

g:;tc rcsullado é satisfa!'lorio, e como tem sido pro­
~rc::;~i vo uos di,·cr:;os cursos, mo,;lrn que ha lcnden· 
c·ia para dim i11uiçf10 das falia:;, que lauto pr<'judicam 
as <'ffholas publicas de in,;lrucção primar'Ía. 

Creio que além do,; meios directo:; e imlin•c·tos que 
ll'11ho empregado p:ira olit<•r mel hor frequ r11cia , meios 
que cstfto mencionndo$ nos anteriores n•lalorio$, tam· 
hc111 conlril>uiram as paternacs mas \'Clrcmcnlc::; exhor­
tatü('S que o meu amigo, e de nós t odo~. o $r. Silva 
Tullio, dirigiu o a11110 pas~ado aos Pª"~ e 111ãC's de 
fa milias, quando aqui 110:; rl'urrimos para a dislribui­
n"10 dos premios. 

Ju lgo mai::, qul' a melhoria das Íl'C'!J1t1•11<·ia:: lamlJcm 
tl<• riva das diligrru-ia~. e da persua::fro da:; 'antagcn$ 
do 1· n~ino, qur 110 ~Pio da,; família,; r na c·adPira da 
\Pr1ladt', tem c•mpn'gado o digno prior da frpguezia 
do lk;1 to, o rc,·c·r1•1ulo Jui;tino TcixPira Gut•dC'::, que 
t·cHrliouou e co111inira a C'n~i nar a doutrina rhrislfl na 
!'~t· hola, uma ou dua;; \<'7.<•:; por srrnana , al1;rn da!' li· 
tü<•s diariai; que Ioda;-; a:; alun111as onlinaria111eute rc· 
n Irem 1ústa di~cipli11a. 

E~tes bon,.; 1•xemplo::, se fos:;em rom pt•r::1•\·crança 
~<·1widos prlos parol'ho~. augmenlar·iam d1• <'l'rlo a írC'· 
qurncia C' aproH•i tanwnto 11as esrbola:> pri maria~ . 

E111 5 de fe\'ereiro ultimo hOU\'e o:: cxarrH'S annuaes. 
Propozt'ram-sc a cll<'s :15 alurnnu8, ma$ fa lta1·arn 5. 
!•'oram exami11adon·R os 8rs. José .\ 111011 io ~imü(•s Ra· 
po~o. Jo:;é Jorg(• da Si lra TeixC'ira, F1·;111C'i:;('O .\drinnno 
ele Faria, Luir. Anl11nio da Silra Go11çah·e,;, ~lanuel 
~laria l\i t·;mlo Corr11a, .lof10 Frrderi<·o Tello ~l t•:--ia, Jo~é 
l.opt•:; Padwc·o, <' Jo:;(• BPrnanles Junior. Toclo:: alum-
110;;-mt·~ tres da <'~l'hola norrnal, os quat•::, rom a de· 
1ida e ob~cquio~a iHH'lori::a\;üO do S<' ll dirrr·tor, o 81'. 
Luiz Fil ippc Lcil(', Bl' prl'~turam a r;:te:; ('Xl'rri('ios, tão 
proprios da sua profi:-::<flo, de!\empenhando-os com o 
;:1\lo e i11lclligP11cia qn<• ~C'r11pre tem manif('slado em 
a11a lo!!a!\ occasiü!'S. . 

For:maram-:<c qualro nw~as de <':--ame,;, 11ue foram 
iu:<pcrciooacla:: pPlo,; di;;1i11rlos prof(-,,:,;or<·~ os ,;rs. Jos<­
Joaquirn Serm P .\111 onio ~lar-ia Bapti~la. 

() nwnino Tanerpdo Caldeira tarnhcr11 l'XiHni11ou al­
gu ma;; das alun111ag nw11os adiantada~. 

Das 30 ex;1minada~, fvr:un-o n:1s spg11i 11tC's disci· 
pli11as: ('Hl lcilura por <' iPml'nlog, 13; <• rn Jcilura cor· 
rr11tl', 16; em CS('ripla na pedra, 6: <'111 cscTipla no 
paprl e dil"tada, 19; t·m doulrina, 30; na~ c1ua1ro op<'· 
raçõrs de aritltnwtira, ;2:~; <•m decima1•:; e <jUl'brado~, 
6; cm systcma nwlril'o, 6: <' cm gramnralira, 4. 

~as aprcc.:iaçü<'s avultam as mclhon·~. Em l'.lO no­
las lrourc 41 op1 i111os e 111ui10 bem, 48 lwm, 38 ~of­
fri veis, e :;ó 3 maus. 

.\s qua tro exami11adas !'Ili wan11natira foram as alum ­
nas C1•t: ilia _\d<'la ide da Purificarf10 ~l an1ue,;, Auueda 
Custodia dos .\11jos Ca::::c, .loaqui11a ~laria da Purifi­
caçi"10 Alvaro, e .\laria ela )ladre dl' 01•u:: lllin•ira. O 
P\amc, rigoro::o e d1•morado, foi feilo p<'la Gramma­
tim Nocional rio ,:r. Caldas .-\ulct<'. 

As c·x<1minacla$ drrarn lfro di~ti11r1a ;; proras de in­
tellig1'ncia e applica~f10 11 ·('~la di~c i plina , que rnarari­
llraram os circu11sta11tes. 11:ío menos que· os exa111ina­
c.lores, os srs. Faria, Teixeira e Rapo~o. alum·nos· 

mestrC's, e os ditos professores, os srs. Serra e Ba­
plista. 

O sr. Raposo, mui distincto alumuo-mcslrl', foi 
quem as leccionou poucos mezcs, com a bc11igna per· 
missão do sr. Luir. F. Leite. O adiantamerrto e so· 
lida instrucçflo que patentearam as discípulas são o 
melhor elogio que se pôde fa7.c'r ao preceptor. 

E~las alumnas são a~ que, ha quasi dois annos, 
esperam admi:;são na r~c ltola normal do srxo ft·mi · 
nino, para o que já nos antrriores exames os profcs· 
sorrs a~ julgaram mui10 habilitadas. 

Prna é que a di ta cschola esteja ainda cerrada, 
conlra a gl' ral cspe(;tatira, e com prejuizo da l'clU· 
cação publica. ~lesmo Sl' rn o curso da dila esclloln 
normal, entrmlem os UfH'('ciadorcs compelentes que 
e:;las alum11as rslão no raso de bem desempen har o 
logar de ajudantas de lllC$tras cm qualc1ucr cslahele· 
cimento de C'ducaçfro. 

A pri'ltica que tem de en~inar a:-; suas condiscipn· 
las, coadju,·a11tlo as sras. proít•ssoras, tcm-lbrs sl•rvido 
de liroci11io para o professorado, (;Ujo mister se por· 
põem s(•gui1·. 

O 111e1·i to e~pecia l <l'l':>las discípulas é tambcm ex­
crprionalmrnlc recompensado com a concc~:;fro de di· 
plomnil, à ~imilhança do que já :"e pralicou no an110 
ultimo; diplomas que lhPs \'fro S<'r agora cnlr<'gurs, r 
que .foram ob~rquio!'a e primorosamente caligrapha· 
du~ 1wlo rrfcrido sr. profp:;sor ::-icrra . 

Sfro a~,;ig11ados por lodos os Hs. cxaminador<'s cm 
grammatica. 

llPcrhanr-n'os r consr1·vcn1-11 ·os clll'!s como prrciosos 
dot111nr11tos da $Ua appli('ação e amor ao e::tudo, l' 
dos d<'svclos que m<'r<·ce111 a l'sla csC'boln . Juntem -n'o~ 
aos <JU<' já possuem, para llH•s >'C'rr ircrn de C011$lanl(' 
C:-limulo ao progrcs::o <' aperfeiçoamento das sua,; ba· 
bilitaçi': l'S. 

Ta111hcm são dignos de parlicular menção os cxa· 
m<':i cm doulrina. Nas :10 c;o..aminadas, apenas uma 
houve c·o1n a drsignaçflo má, predominando os opli · 
mos e bow'<. Na quaresma do anuo ultimo confesga. 
ranr-se :33 alumnas e corn111u11garn m 2:2 . 

llei tido especia l cuidado e111 promo,·cr o rnsino da 
doutrina, <' os costumr:; rl'ligio~os , ao que rrn algu· 
mas cscholas ~e nüo dá a dt•\ i1la importancia e allcn­
çf10, apr~ar de s('r a parle mais essencial da Nhm1· 
çi10 <la inl'nncia. Sei que ~ 110 lar dornc,liC'O que mais 
natural e faeil1 nc11le a pod1•m e devrm adqui rir ; mils 
já no 111·ecNlc111 e rrlalorio <'xpuz quanlo rr 't•sta lora· 
lidaclc os C'hcfC's de familia são, em g<'ral , d<•sfuida· 
dos n'r:;te ponlo, do que ron tirrúa a haver Ja::l irno::o:> 
es<'mplos. 

(Juarrdo cm maio do anno ultimo e:>l irrram dois 
m i$sionarios n ·e~la frrgul•zia, prt'gando e ensi na11do 
doutrina á infaocia, cnlre os rapa7.l'S que ell(·~, pPla 
sua affalri lidade e dil igcrll'ia allrah iram á C'greja, a 
maior partn ignor:.rnt as tril' iacs noções r·l'ligiosat"<, <' 
algurrs de H a. 15 a1111os 11r111 hcnztr-se, 11em o Pa· 
drc Nos~o 8abiam ! 

As disripulas d'esla <'sC'l1ola foram com as suas pro­
fessora:; a~sisli r :'Is mi;;::üt•::, e ll•rrdo cm dou1ri11a sido 
rxamil)adas 1J('los mis~ionarios , acharam-n'as aptas, r 
13 d'cllas prornptas para a communhão que c[l'clua­
ram rrn um dos dias. d'aquplle rncz. 

l\eu11 i1la:i na egreja da ~ladre Ueus, todas as rdn· 
can<las d'alli safram cm procissf10, entoando ca 1Hiro,:. 
As dcslinadas ú cornmu11hf10 iam ve:>tidas apropri;r ­
darncrllc d<' liranco, cinlo,; awe,;, réos e grirraldas 
de llorl's . . \companha,·am-n'a,; o,; rc,·crcndos parocho,; 
e missiona1·io8, as sras. proírs~oras, nírias p<'ssoa, 
elas famílias das alumnas, <' oulras. Chegadas á l'grrja 
parorhial, um dos missionarios, o rcren•utlo padrr 
lllonteiro, fez junto á µia do haptismo um breve di ~­
cur~o allu ::; ivo á solem nidadc do ar·to que ia RC'gui r·!i<'. 

Terminada a sagrada communhão e a missa, oulro 
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missionario, o reverendo padre Rad(lmaker, subiu ao com a mesma bcocvolencia no serviço sanitario da 
pulpito, e, n'uma oração que a todos commovcu, fi- escbola. 
gurou a entrega das meninas a seus paes. O sr. ,\ntonio l\laria Baptista veiu por vezes en-

Regressaram depois á eschola, onde almoçaram. saiar as alumnas nos hymnos da manhã , dos prcmios 
Hoje repetiram-se os mesmos actos na egreja ela e da saída da aula, que boje temos ouvido. 

Madre Deus. Foram 14 as alumnas que commungaram Os dircctores da fabrica do tabaco cm Xabrcgas 
pela primeira vez. facultaram, como de costume, a compra da sopa eco· 

O sr. padre Rademaker prestou-se a realçar esta nomica que se dá de refeição ãs alumnas, mandan­
solemnídade com suas praticas dfri~idas ás meninas. do-a entregar na eschola. . 
Aqui o vêdes acompanhando as alumnas que com- O seollor Diogo de Brito e Cunha prestou estas sa­
mungaram, e conservam ainda as candidas vestes que las, para com mais commodidade se fazer a dislrihui-
le,·aram ao templo. ção dos premios. 

Digne-se o mesmo senhor accei1ar de mim e d'el· O cavalheiro que já nos dois precedentes annos 
las os agradecimentos que merece pelo obsequio feito brindou a11ooymamentc as srs. professoras e as suas 
á cschola, e pelos sen·iços que tC'm prestado e presta, discípulas, enviou-me esta manhã 1 UíOOO réis para 
com seus companheiros nas missões, a favor da boa o mesmo fim; e agora mesmo recebi 4.;>500 réiR de 
instrucção e educaçr10 popular. outro cavalheiro aqui presente, para serem dados ás 

Estão patentes várias obras de costura e lavores. duas· ml}11inas mais necessiladas cnlr<' as que rl'tl'· 
São 61 ao todo; 30 foram julgadas optimas, 22 boas, bem premio. Ambos me probil.Jiram dC'C'larar scui; no-
c 9 soffriveis. mes. 

As classificadoras foram as sras. D. Maria Isabel Deus recompense a todos os mencionados bemfci-
Emauz ~fanalbães, D. Amclia Costa, D. Joanna Ma- tores. 
cbado, D. 1tertrudes Caldeira, e quatro senhoras pro- Os donativos cm dinheiro anteriormente recebidos 
fessoras oblatas, que se destinam para Macau. Os foram empregados cm panno para camisas, e outros 
bordados cm tapeçaria de lã e vidrilhos mereceram objectos de vestuario. 
particular attenção e louvor. Das quantias agora dadas vrw ser já entr<'gues 

Outras peças de costura e Ja\'orcs se fizeram, que 4$500 réis ús indicadas me11inas; 6,;)000 réis ás sras. 
já foram entregues. Produziram 15$880 réis; quan- professoras; e os outros 6$000 réis fiC'arn para sup­
tia superior á do anno ultimo, por cgual provenien- primento ou concerto de calçado ás alumnas mais po· 
cia. Continuou, porém, a faltar trabalho, apesar de brcs, quando por fal ia d'elle 11ão poderem virá anla. 
minhas reiteradas solicitações ás seohoras que cos- Dos lenços de seda enviados de ~l acau, corno abun-
tumam concorrer a este acto, e a outras. davam, brindei com alguns as sras. professoras e os 

O producto das costuras vae ser <li tribuido com os srs. Raposo e Teixeira, que lercionararn na esehola, 
prcmios, que são 32, pelos varios títulos por que cos- e com um a cada alumoo-m1•stre da cschola normal 
tumam ser conferidos. que examinou as meninas. 

Os premios provém dos donati\'OS seguintc•s: Não só aos que aprendem conl'ern o inrentivo do::; 
60 lenços de seda e 10 leques de pessoas residen- premios. Tambem são uteis aos que ensinam, e• rc­

tes em Macau, por mão do reverC'11do padre J. J. Af. dundam cm favor dos ensinados. 
fonscca e Mattos, professor do seminario d'aquella ci· Estão pate11tcs os costumados mappas sobre o 1110-
dadc. vimento e atlmiuigtração da esrhola. Das 18 alumna:: 
14~400 1·éis do rercrendo padre Bernardino Amaro que a deixaram, 4 foram habilitadas cm leitura, <':'· 

dos Santos, residente no dito semínario; 4~500 ~is, cripta, doutrina, aritllmetiea, coser, marcar e bordar. 
donativo do sr. João Severo l3ap1ista, n~ociante ma- As outras tiveram menos de 11111 anno de frcqucn('ia , 
caista, quando visitou este collegio; 1~400 réis da e por isso 11ão ch<'garam a fazC'r cxam<', e qua:-i to­
sra. D. Anna Cid, feitio de um bordado que fez para das tinham pouca edadc ou muito má írec1ucnria. Oc• 
a eschola. uma das 4, sabe-se que ajuda sua mãe com trabalho,; 

1'2 liHos, Mimos á lnfancia, encadernados, do sr. de costura. Das rcs1a111cs ignora-se o dt'stino. 
Emílio Achilcs Montevcr·de ; 6 Grammaticas Nacio- Na adminislraçüo c•scbolar só ha partieularmenl«' a 
naes, do sr. Caldas Auletc: 4 medalhas de prata, mencionar a mudança da ca~a da aula para e~te C'di-
4 de marfim, e 4 estampas religiosas, da sra. Casal fiei!>, an1igo palacio dos sc11horrs condl'S da Taipa. 
l\ibPiro. E mais pequena que a anlC'rior h:1bi1ação, mas suf-

Do sr. Castro Irmão, 1 exemplar encadern ado do fi ciente e cm boas condições hygienicas. 
Archivo Pittoresco, 14 livros proprios para cscbola, e A dC'speza total foi 416.S060 réis. l•:xcedC'u cm 
10 estampas do convento da Batalha. 116S060 réis a receita de 300~000 réis do capilal 

Da benemcrila Sociedr1de .lledrépora, o costumado doado á escliola. · 
volume do Archivo; e do sr. Joaquim José lloavcn· Tribulo ás sras. professoras o merecido louvor p<'la 
tura Alves, duas estampas arrendadas. sua dedicação ao ensino, b(•m compronula pelo::; r·r-

Do sr. Casal Bibeiro, 2 jogos do Diccionario de Ro- sultados obtidos, e concluo maniíestando o prazer que 
quete, a Cru:: nos Dois ,lfundos, Contos sem Nome, experimento rendo honrada esta rcu11i f10 com a pre­
c Jloras de Pa::, encadernados, e o,POOO réis, parte scnça de pessoas Uio conspicuas. A todns agradrço, 
do custo das vestes que as alumuas levaram á com- cm nome d'estas alumnas, o inleress(• c1uc por C'l las 
munhrto. patenteiam. 

O resto foi su1>prido pelo ínspC'ctor da eschola. Lamento, porém, a falta do sr . .\ntonio Fclieiano 
O sr. Castro Irmão imprimiu gratuitamente 300 de Castilho, que nos cos1uma acompa11 hm· 11'esta so­

excmplares do relatol'io do curso de '1863, precedido lemoidade, mo querida sua. Ainda que ause111r, a 
pela primorosa carta do sr. Antonio Feliciano de Ca ·- clle e ao senhor Casal Ribeiro, ambos amigos, e am­
tilho, na qual tantos e tf10 bons alritres ha a bem da bos tflo a par p<'lo amor á instrucção po1rnlar, p<•ço 
ínstrucção popular. Oxalá que trto suhslancial cscri- acolllam os espc(' ia<'s votos dC' gralidno das nw~rnas 
plO do exímio phílosopho C eoela, nos haja, i'Crvindo- :dumnas, que d'elles recebem p~r meios di\'PrSOS, rnas 
me tlc uma das suas ii<'lla · 1mage11s, afastado das gc- por comrnum acçflo, a mór dad1va que o homem pódP 
!adas e espC!'i'as lré\'aS da ante-manhã, para breve 

1 

íazer aos seus similhantcs - o the:;oiro inC':.>timarcl da 
divisarmos o arrebol do dia novo da educação da in- boa educação .. 
fanc ia. · Chellas, ·14 de maió de ·186:>. 

O facultativo sr. José Anto11io Ramos continuou · CAnLos J o~ ~ t.:ALoEJRA. 


